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FÓRUM PARLAMENTAR DO BRICS EM 
BRASÍLIA REÚNE DELEGAÇÕES DE 15 PAÍSES

PALESTRAS EM ESCOLAS FORAM REALIZADAS EM ALUSÃO A SEMANA MUNDIAL SEM TABACO

CÂMARA APROVA PROJETO QUE PREVÊ USO DE FONTES ALTERNATIVAS DE ÁGUA

e como agentes e beneficiárias 
de financiamentos.

Ainda na terça-feira, ocorre 
o encontro de presidentes das 
Comissões de Relações Exteri-
ores dos parlamentos do Brics, 
com debates sobre fortaleci-
mento do comércio entre os 
países do bloco, promoção de 
investimentos e transferência 
de tecnologia para o desen-
volvimento sustentável e de 
instrumentos financeiros para 
o bloco.

As delegações do Brics 
chegam nesta quarta-feira (4) 

O Congresso Nacional 
promove nesta semana o 11º 
Fórum Parlamentar do Brics 
com a participação de aproxi-
madamente 150 deputados ou 
senadores de 15 nações. Além 
de parlamentares dos 11 mem-
bros permanentes do bloco, 
como Índia, China, Rússia, 
África do Sul, Irã e Indonésia, 
o encontro conta com dele-
gações de países parceiros, 
como Cuba, Bolívia, Nigéria, 
Cazaquistão e Belarus.

Entre terça-feira (3) e quin-
ta-feira (5), o parlamento 
brasileiro será palco de debates 
internacionais sobre inicia-
tivas legislativas na área de 
regulação da Inteligência Arti-
ficial (IA), saúde global, crise 
climática, desenvolvimento 
econômico, reforma na gover-
nança mundial para paz e se-
gurança e sobre a participação 
das mulheres nos diversos 
temas.

O fórum tem início com 
reunião de mulheres parlam-
entares do Brics, na terça-feira 
(2), para discutir a participação 
feminina na era digital, no en-
frentamento da crise climática 

para a solenidade de abertura 
oficial do evento e foto oficial. 
A programação completa pode 
ser conferida aqui. 

Fórum Parlamentar Brics
O Brasil preside o Brics em 

2025 em meio à expansão do 
bloco que reúne as principais 
economias emergentes do pla-
neta. Inicialmente formado por 
Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul, a coalização de 
países incluiu, no ano passado, 
como membros permanentes o 
Irã, a Arábia Saudita, o Egito, 
a Etiópia e o Emirados Árabes 

Unidos. 
Neste ano, foi a vez da 

Indonésia ser incluída como 
membro permanente. Além 
disso, em 2025, foi inaugurada 
a modalidade de membros 
parceiros, com a inclusão de 
nove países: Belarus, Bolívia, 
Cuba, Cazaquistão, Malásia, 
Nigéria, Tailândia, Uganda e 
Uzbequistão.

O Fórum Parlamentar do 
Brics começou em 2011, por 
iniciativa do Brasil, para reunir 
parlamentares com objetivo de 
alinhar iniciativas legislativas 
comuns e de interesses dos 
países membros.

Com 40% da população 
mundial e somando 37% de 
economia do planeta, o Brics 
articula, entre suas demandas, 
a defesa de uma reforma na 
governança global, com am-
pliação da representação dos 
países da Ásia, África e Améri-
ca Latina em órgãos como o 
Conselho de Segurança da 
ONU, a Organização Mundial 
do Comércio (CMO) e institu-
ições financeiras como Banco 
Mundial e Fundo Monetário 
Internacional (FMI). 

O “Dia Mundial Sem Ta-
baco” comemorado em 31 
de maio, foi criado em 1987 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para alertar 
sobre as doenças e mortes 
evitáveis relacionadas ao Tab-
agismo.

Pensando nisso, a Prefeitura 
de Jales, por meio da Secretar-
ia Municipal de Saúde, através 
do Ambulatório de Saúde 
Mental, envolvendo a equipe 
que desenvolve o Programa 
de Controle do Tabagismo, 
teve a iniciativa de realizar 
durante esta semana palestras 
informativas sobre o tema “Ta-
bagismo e o uso de Dispositi-
vos Eletrônicos para Fumar” 
em diversas escolas de nossa 
cidade. O objetivo é conscien-

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta segunda-fei-
ra (2), o projeto de Lei (PL) 
7.108/2017 que muda as dire-
trizes da Lei do Saneamento 
Básico. A proposta permite 
o uso de fontes alternativas 
de água, se houver legislação 
estadual ou municipal que au-
torize a iniciativa. 

De autoria do deputado 
Hildo Rocha (MDB-MA), 
o projeto será enviado para 
análise do Senado na forma do 
texto aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ), com a rela-
toria do deputado Baleia Rossi 

tizar os jovens sobre os riscos 
e malefícios das diversas 
formas de consumo de tabaco 
e/ou nicotina, prevenindo-os 
dos artifícios da indústria ta-
bagista.

A cada ano é indicado um 
tema específico promovendo 
a conscientização, educação e 
informação de dados relevant-
es para sensibilizar a popu-
lação. E para este ano de 2025, 
o tema indicado pela OMS 
é “DESMASCARANDO A 
INDÚSTRIA DO TABACO: 
EXPONDO AS TÁTICAS 
DAS EMPRESAS PARA 
DEIXAR OS PRODUTOS 
DE TABACO E NICOTINA 
MAIS ATRATIVOS”.

De acordo com a coor-
denadora do Programa de 

(MDB-SP).
A legislação atual (Lei 

11.445/2007) proíbe o uso de 
outras fontes, como água do 
mar ou da chuva em insta-
lações prediais. Com o projeto, 
a instalação hidráulica predial 
ligada à rede pública de abas-
tecimento de água poderá ser 
alimentada por outras fontes 
alternativas, desde que obser-
vada a legislação estadual ou 
municipal aplicável.

A proposta diz ainda que a 
política nacional de saneamen-
to deverá prever o incentivo a 
projetos de uso de fontes al-
ternativas de abastecimento de 

Tabagismo de Jales, Soraya 
Barbur Prandi “o tabagismo 
é reconhecido como uma 
doença crônica, causada pela 
dependência da nicotina pre-
sente nos produtos derivados 
do tabaco. É a principal causa 
de morte evitável no mundo. 
Cerca de 8 milhões de pessoas 
morrem a cada ano em todo 
o planeta e no Brasil morrem 
cerca de 156.000 pessoas an-
ualmente”, informou.

A psicóloga do Ambulatório 
de Saúde Mental, Amanda 
Moreira de Souza, enfatizou 
que “atualmente um novo 
desafio que se impõe é o uso 
de Dispositivos Eletrônicos 
para Fumar (DEF) (pods, 
vapes, pendrives) e de outros 
produtos que também contém 

água e de reúso de água, bem 
como incentivo a projetos de 

nicotina sintética. Há uma var-
iedade de produtos de tabaco 
comercializados que podem 
ser usados de diversas formas: 
fumados, inalados, aspirados, 
mascados ou absorvidos pela 
mucosa oral.Todos contém 
nicotina, substância psicoativa 
que causa a dependência”.

As profissionais lembraram 
que a indústria do tabaco 
direciona suas estratégias es-
pecialmente para crianças e 
adolescentes, produzindo pro-
dutos com sabores atrativos, 
embalagens coloridas, cheiros 
agradáveis e promovendo 
eventos esportivos, culturais, 
buscando associar o consumo 
de tabaco a estilos de vida 
desejáveis e modernos. Tam-
bém conta com a mídia digital 
para atrair um público mais 
jovem.

“Sabemos que a maioria 
dos fumantes tem a primeira 
experimentação e o início 
do consumo do tabaco e/ou 
nicotina antes dos 19 anos. 
Pesquisas atuais apontam que 
50% dos jovens relataram usar 
algum produto relacionado a 
nicotina; 20,7% usaram cigar-
ros eletrônicos mesmo sendo 
proibidos no país; e aproxi-
madamente 81% ainda tem 
uma baixa percepção de risco 
do uso dos DEF”, ressaltou 
Soraya.

dessalinização de água do mar 
e água salobra.
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EDITAL DO BNDES DESTINA R$ 43 MILHÕES PARA PROTEÇÃO DE ILHAS OCEÂNICAS

para a piscicultura, para o 
desenvolvimento da biodiver-
sidade dos oceanos. Então, nós 
estamos buscando melhorar a 
qualidade da água nas bacias 
que alimentam os corais, com-
bater a pesca predatória, gerar 
renda alternativa para essas 
comunidades, ordenar o tur-
ismo comunitário”, afirmou o 
presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante.

Mapeamento
O banco também assinou 

nesta segunda-feira, contrato de 
R$ 12 milhões para a realização 
de estudos do Planejamento 
Espacial Marítimo (PEM) da 
costa sudeste, que inclui os 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo.

A proposta dos PEM é ma-
pear todo o litoral brasileiro, 
como um compromisso assum-
ido pelo Brasil na Conferência 
da ONU para os Oceanos, em 
2017. A meta do governo é 
concluir o mapeamento em 

todas as regiões até 2030, con-
solidando o PEM como política 
pública nacional. 

“Os países têm obrigação 
de mapear e fazer esse plane-
jamento do território. Para 
entender o que você tem nesse 
território marinho, fazer todo 
esse processo de mapeamento 
com investigação e com base 
na ciência para identificar o que 
que você tem de riqueza, quais 
são os minerais, quais são os 
potenciais que esses territórios 
têm e quais são os riscos que 
eles correm”, disse Tereza 
Campello.

Já estão sendo realizados 
os PEM do Sul (que engloba 
os litorais dos três estados da 
região) e do Nordeste (que 
inclui toda a costa da Bahia ao 
Piauí, além das ilhas de Fernan-
do de Noronha e São Pedro e 
São Paulo).

Nesta segunda-feira, o 
BNDES também anunciou o 
consórcio que fará o PEM da 
costa norte, que vai do Mara-
nhão ao Amapá. A região tem 
um enorme potencial para a 
produção petrolífera. Ao mes-
mo tempo, há o receio, por 
parte de ambientalistas, que a 
exploração petrolífera possa co-
locar em risco a vida selvagem 
local.

“Rigorosamente, a gente teria 
que fazer isso independente-
mente de qualquer debate com 
relação à margem equatorial 
e qualquer exploração, como 
nós estamos fazendo no sul, 
por exemplo, do país, que já 
está bem adiantado. Isso é uma 
obrigação que o Brasil tem 
frente aos organismos interna-
cionais”, afirmou Tereza.

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) anunciou 
nesta segunda-feira (2) investi-
mentos de R$ 40 milhões para 
a preservação da biodiversidade 
de ilhas oceânicas do país. A 
iniciativa faz parte do projeto 
BNDES Azul.

A linha de crédito BNDES 
Biodiversidade – Ilhas do 
Futuro, Ninhos Protegidos, se-
lecionará iniciativas que visem 
restaurar e proteger os habitats 
reprodutivos de aves marinhas 
e migratórias em ilhas oceâni-
cas.

Segundo a diretora Socio-
ambiental do BNDES, Tereza 
Campello, um dos objetivos do 
projeto é combater espécies in-
vasoras de roedores que atacam 
os ninhos das aves nas ilhas.

“O Brasil tem um conjunto de 
ilhas que são patrimônio nosso 
natural e que por um conjunto 
de fatores hoje estão sob risco e 
ameaça. Algumas das espécies 

de aves que vivem nessas ilhas 
são vulneráveis e hoje estão em 
risco”, disse a diretora. 

Para esse edital, podem se 
inscrever instituições sem fins 
lucrativos que apresentem pro-
jetos com valor mínimo de R$ 
5 milhões. O BNDES poderá 
financiar até 50% de cada 
proposta aprovada

Também hoje, o banco am-
pliou a linha de crédito BNDES 
Corais em R$ 43 milhões> A 
medida é voltada a projetos 
para a recuperação de recifes 
em diferentes regiões do país. 
Alguns já selecionados sele-
cionados são de instituições 
como WWF, Funbio, Fundação 
José Bonifácio, RedeMar, Pro-
jeto de Conservação Recifal e 
AEPTEC-BA.

Na primeira fase do BNDES 
Corais, já tinham sido destina-
dos R$ 45 milhões. 

“Esse é o ecossistema mais 
ameaçado nos oceanos e é 
vital para toda a vida marinha, 

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fed-
eral (STF), marcou para o dia 9 
de junho, às 14h, o depoimento 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro e mais sete réus na ação da 
trama golpista. O interrogatório 
será feito presencialmente na 
sala de julgamentos da Primeira 
Turma da Corte

O primeiro a depor será o 
tenente-coronel Mauro Cid, 
delator nas investigações. 
Em seguida, Bolsonaro e dos 
demais vão depor em ordem 
alfabética. 

A data foi designada após 
Moraes encerrar nesta segun-

da-feira (2) a fase dos depo-
imentos de testemunhas de 
acusação e defesa.

Entre 19 de maio e 2 de jun-
ho, foram ouvidas 52 testemu-
nhas arroladas pela Procurador-
ia-Geral da República (PGR), 
que faz a acusação, e pelas 
defesas dos acusados.

A expectativa é de que o ju-
lgamento que vai decidir pela 
condenação ou absolvição do 
ex-presidente e dos demais réus 
ocorra neste ano. Em caso de 
condenação, as penas passam 
de 30 anos de prisão.

Os réus respondem pelos 
crimes de organização crimino-

DEPOIMENTOS DE 
BOLSONARO E SETE RÉUS AO STF COMEÇAM NA PRÓXIMA SEGUNDA2022 E 2024

sa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado pela violência 
e grave ameaça e deterioração 
de patrimônio tombado.

Núcleo 1
Os oito réus compõem o 

chamado núcleo crucial do 
golpe, o núcleo 1, e tiveram a 
denúncia aceita por unanimi-
dade pela Primeira Turma do 
STF em 26 de março. São eles:

Jair Bolsonaro, ex-presidente 
da República;

Walter Braga Netto, general 
de Exército, ex-ministro e can-
didato a vice-presidente na cha-

pa de Bolsonaro nas eleições de 
2022;

General Augusto Heleno, 
ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional;

Alexandre Ramagem, ex-di-
retor da Agência Brasileira de 
Inteligência (Abin);

Anderson Torres, ex-ministro 
da Justiça e ex-secretário de 
segurança do Distrito Federal;

Almir Garnier, ex-comandan-
te da Marinha;

Paulo Sérgio Nogueira, gen-
eral do Exército e ex-ministro 
da Defesa;

Mauro Cid, delator e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.


